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Resumo: O abuso de idosos é uma preocu-
pação crescente da saúde pública global, es-
tando em maior evidência em pessoas com 
deficiências funcionais, dependência física e 
portadores de patologias associadas ao de-
clínio cognitivo e alterações neuropsiquiá-
tricas. Embora esse tema seja amplamente 
discutido, muitas das consequências diretas 
à saúde mental dos envolvidos ainda não se 
encontram totalmente esclarecidas. O obje-
tivo dessa revisão integrativa foi analisar as 
principais maneiras de abuso aplicadas, seu 
caráter psicológico e o impacto direto na 
saúde mental da vítima. Foram utilizadas as 
bases de dados National Library of Medici-
ne (PubMed) e a Biblioteca Virtual em Saú-
de (BVS), com os descritores “psychologi-
cal”, “abuse” e “elderly” e selecionados após 
a aplicação dos critérios de inclusão (estu-
dos dos últimos 5 anos, ensaio clínico con-
trolado e estudo observacional, nos idiomas 
inglês e português) e exclusão (faixas etárias 
abaixo dos 60 anos, que não trabalhavam 
a temática de “abuso psicológico” ou com 
fuga do tema referido). Foram analisados 
27 artigos científicos. Através destes, foi ob-
servado que as formas de violência que mais 
impactam a saúde mental dos integrantes 
dessa faixa etária são os de caráter financei-
ro e psicológico/emocional (especialmente 
abandono e negligência), advindos da co-
dependência tanto com familiares, quanto 
com cuidadores. Conclui-se então a corre-
lação direta das distintas formas de abuso, 
em especial os que cursam com torturas 
psicológicas e abandono para o decaimento 
do bem-estar mental, ilustrando com ma-
nifestações novas de doenças neurodegene-
rativas ou com o agravamento das pré-exis-
tentes, em especial as síndromes demências 
e depressão.

Palavras-Chave: Psicológico; Abuso; 
Idosos.

Introdução

Abuso de idosos é um grave problema 
de saúde pública mundial, sendo descrito 
como, “um ato único, repetido ou a falta 
de ação apropriada, ocorrendo em qualquer 
relacionamento em que exista uma expecta-
tiva de confiança que cause danos ou sofri-
mento a uma pessoa idosa” (STEINSHEIM 
G, et al. 2022). Segundo dados da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), apura-se 
que pelo menos 15,7% dos ocupantes dessa 
faixa etária esteja submetido a algum tipo 
de ataque, ou seja, globalmente 1 em cada 
6 idosos é afligindo por alguma forma de 
agressão (ACHARYA, S.R, et al. 2021). 
Logo, fica clara a importância do estabele-
cimento de medidas visando a prevenção da 
violência contra os integrantes desse grupo 
etário. 

Em perspectivas gerais, o abuso de 
idosos é multifacetado, englobando atos de 
caráter físico, emocional, psicológico, sexu-
al, financeiro e negligência. A base dessas 
questões pode-se originar a nível interpes-
soal (perpetuador e vítima), ou englobar 
relacionamento com a comunidade ou 
meio inserido (KOGA C, et al. 2019). Tais 
práticas podem afetar diretamente a saúde 
mental e física das vítimas, impactando nos 
índices de mortalidade prematura; surgi-
mento e/ou agravamento de transtornos 
neuropsíquicos, como demência e depres-
são; principalmente os de caráter psicológi-
cos paralelos ao abandono parental e profis-
sional (NEMATI-VAKILABAD, R, et al. 
2023).

A demência e depressão são exemplos 
de manifestações psiquiátricas que apresen-
tam forte relacionamento interpessoal, que 
conjuntamente podem atuar como fator de 
risco para o despotismo de pacientes ido-
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sos, devido à incapacidade, dependência e 
apatia; ou como consequência desses atos 
(KOGA C, et al. 2019). Neste estudo, serão 
problematizados abusos de caráter financei-
ro e psicológico/emocional (especialmen-
te abandono e negligência) que impactam 
mais diretamente na crescente incidência de 
tais enfermidades uma vez que, embora evi-
denciadas, carecem de estudos que atestem 
mais veementemente a correlação e inter-
venções eficazes para prevenir e/ou reduzir 
a ocorrência desses abusos, correlacionados 
a uma piora na sobrevida e convivência para 
o paciente (STEINSHEIM G, et al. 2022).

Constata-se como fatores de risco para 
as vítimas: deficiências funcionais; baixa es-
colaridade; baixa renda; saúde física precária 
e deficiência cognitiva, além das questões 
geográficas e cultura na qual estes idosos se 
inserem (KOGA C, et al. 2019). Ademais, 
há uma perspectiva voltada aos perpetuado-
res, que podem estar englobados em um re-
lacionamento de codependência entre víti-
ma e agressor por meio de laços parentais ou 
estado civil, permitindo um maior tempo 
de contato entre as partes envolvidas (YIL-
MAZ, M, et al. 2022). Desta forma, o obje-
tivo dessa revisão de literatura foi analisar as 
principais formas de violência voltadas aos 
integrantes dessa faixa etária, atentando-se 
ao seu, modo de ação e consequências gerais 
a saúde e bem estar psicológico.

Metodologia

Trata-se de um estudo de caráter ob-
servacional, transversal, qualitativo, execu-
tado por meio de uma revisão integrativa 
da literatura. Usadas como base de dados a 
National Library of Medicine (PubMed) e a 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). A busca 
pelos artigos foi realizada considerando os 

descritores “psychological”, “abuse” e “elder-
ly”. A escolha de artigos publicados tivera 
como parâmetros de inclusão estudos dos 
últimos 5 anos (2019-2024); ensaio clínico 
controlado e estudo observacional; nos idio-
mas inglês e português. Foram excluídos os 
artigos que comportavam faixas etárias ex-
cludentes a esse grupo (<60 anos), que não 
trabalhavam a temática de “abuso psicológi-
co” e artigos fora do tema referido.

Resultados

Durante a pesquisa, foram totalizados 
cerca de 19.168 artigos englobando o tema, 
sendo 14.672 artigos originários da base de 
dados a National Library of Medicine (Pub-
Med) e 4.496 artigos da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), que, após a implementa-
ção dos critérios de inclusão e exclusão des-
critos na metodologia, foram agrupados e 
selecionados, totalizando 27 artigos de am-
bas as bases com temáticas que abordassem 
a tese discutida (Figura 1).

Dos 27 artigos selecionados (Tabela 
1), vinte e seis estudos atestaram as prin-
cipais formas de violência sofridas por pa-
cientes idosos, classificando-as como abusos 
de caráter físico, psicológico/emocional, 
financeiro e sexual. Dentre estes, as violên-
cias psicológica e emocional se destacam, 
marcadas respectivamente pelo sentimento 
de impotência, e pela negligência e abando-
no, influenciando diretamente no bem-estar 
mental e emocional desse grupo, e conse-
quentemente, em sua qualidade de vida.

Como relatados em dezenove artigos, 
tais práticas correlacionam-se com o au-
mento da incidência e agravamento nos já 
portadores de doenças neurológicas, como 
a síndromes demenciais e depressão, poden-
do ser agravadas por correlações parentais, 
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Figura 1. Fluxograma referente a busca e seleção de arquivos das bases de dados PubMed e 
BVS. 

Fonte: Autoria própria (2025) 
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Autor Ano Conclusão

Botngård, A; et al. 2024 Esse estudo transversal buscou explora a exten-
são do abuso de parentes a residentes em ca-
sas de repouso no território da Noruega

Rodríguez, L.G.; et al. 2024 Este estudo apresentou como objetivo principal corre-
lacionar diretamente os abusos com pessoas idosas ao 
desenvolvimento de sintomas depressivos e solidão.

Chagas, A.L.; et al. 2024 Este estudo teve como principal objetivo compre-
ender a representação social da violência para a pes-
soa idosa e a percepção destes sobre as mesmas.

Oliveira, L.M.; et al. 2024 O artigo tem o intuito de analisar a correlação di-
reta entre o abuso psicológico e a ocorrência de 
quadros depressivos em correlação a altas e bai-
xas rendas e características sociodemográficas.

Gürsoy, M.Y.; et al. 2024 O objetivo principal deste estudo foi correlacionar 
diretamente os abusos com pessoas idosas ao desen-
volvimento de transtornos mentais e estresse.

Nemati-Vakilabad, R.; et al. 2023 Foi posto como principal abordagem os principais tipos 
de abuso sofridos por idosos, seus fatores de risco e con-
sequências para o agravamento de doenças crônicas.

Santos, R.; et al. 2023 O estudo cotejou a presença de sintomas depressivos e 
do comprometimento cognitivo a incidência da práti-
ca de violência física e psicológica à pessoas idosas.

Steinsheim, G.; et al. 2023 Esse artigo tinha como embasamentos as principais 
causas de abusos em idosos e suas consequências psi-
cológicas referentes ao território da Noruega.

Alhalal, E.; et al. 2023 Essa pesquisa avaliou a extensão do abuso psicológico 
de idosos entre idosos referentes ao território da Arábia 
Saudita, centrando-se as características das vítimas que 
se relacionam ao aumentam o risco de práticas de abuso 
e seu impacto na autoavaliação de saúde dos idosos.

Steinsheim, G.; et al. 2022 Este estudo explora episódios de abuso entre pes-
soas com demência, cometidos por seus cuida-
dores, que vivem em casa na Noruega.

Li, Y.; et al. 2022 Foi explorado a população Chinesa, atentando-se as princi-
pais práticas de abuso e vulnerabilidade da população idosa.

Yilmaz, M.; et al. 2022 Foi abordado o abuso com idosos, atentando seus 
principais métodos de ação e fatores de risco.

Okojie, O.H.; et al. 2022 Esse artigo tinha como embasamentos as principais causas 
de abusos em idosos moradores do território da Nigéria.

Zhang, L.-P.; et al. 2022 O artigo trata-se de uma revisão sistemática e me-
ta-análise voltada a estimar a violência conjunta de 
abuso e negligência contra idosos em áreas rurais.

Dias, I.; et. al. 2022 O artigo tinha como base as principais causas de 
abusos e suas influências a saúde mental em ido-
sos referentes ao território de Portugual.

Alraddadi, K. 2022 O objetivo principal deste estudo foi determinar os tipos 
de maus-tratos entre idosos habitantes de lares abriga-
dos, juntamente com os principais fatores de risco.

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Giraldo-Rodr%C3%ADguez,%20Liliana%22
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Warmling, D.; et al. 2021 O artigo aborda a perpetuação de violência co-
metida por parceiro intimo com idosos referen-
tes ao estado de Santa Catarina, Brasil.

Pereira, C.; et al. 2021 O estudo visa abordar metodologia de com-
preensão e ações visando a compreensão e pre-
venção aos maus-tratos aos idosos.

Acharya, S.R.; et al. 2021 Esse artigo tinha como embasamentos as principais causas 
de abusos em idosos englobando os habitantes do Nepal.

Melchiorre, M.G.; et al. 2021 O artigo apresentava como objetivo investigar a prevalência, 
gravidade e cronicidade do abuso contra homens mais velhos, 
fatores (de risco associados à alta cronicidade e suas consequ-
ências gerais a saúde dos habitantes do continente europeu.

Filipska, K.; et al. 2020 O objetivo do trabalho foi explorar a prevalên-
cia, os perpetradores e os preditores do abuso psi-
cológico em idosos residentes da Polônia.

Sembiah, S.; et al. 2020 O estudo abordou a magnitude crescente do 
abuso de idosos, e suas diversas formas de apli-
cação no território Belga Ocidental.

Botngård, A.; et al. 2020 Foi abordado os principais métodos de agressões 
aos idosos e os graves impactos na saúde e bem-es-
tar de pessoas habitantes do território norueguês.

Gürsoy, M.Y.; et al. 2019 Esse artigo tinha como embasamentos as prin-
cipais causas de abusos em idosos e suas fato-
res associados em Çanakkale, Turquia.

Alexa, I.D.; et al. 2019 O estudo busca explorar a violência contra idosos 
em um contexto hospitalar correlacionando dire-
tamente a abordagem psicológica e emocional re-
ferente a população do leste da Romênia.

Koga, C.; et al. 2019 Esse artigo tinha como embasamentos as princi-
pais causas de abusos em idosos e suas consequên-
cias psicológicas referentes ao território do Japão.

Curcio, C.; et al. 2019 O objetivo principal deste estudo foi abordar di-
retamente os abusos psicológicos e econômicos 
com pessoas idosas moradores da Colômbia.

 Tabela 1. Caracterização dos artigos conforme as principais conclusões e ano de publicação.

Fonte: Autores (2024 - 2019) 
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conjugais, ou multiprofissional englobando 
cuidadores do meio inserido, além de outras 
anormalidades físicas, mentais, estruturais 
ou culturais.

Discussão

Este estudo evidenciou as diferentes 
formas de abusos acometidas aos idosos e a 
crescente incidência na atualidade, apresen-
tando de forma mais específica suas práticas 
e consequências gerais a saúde psicológica 
e bem estar desse grupo, caracterizada por 
distintas manifestações e influência direta 
no aparecimento e/ou agravamento de sín-
dromes neuropsicológicas. De forma geral, 
foi analisada a correlação direta entre a ne-
gligência, a abusos psicológicos e em menor 
intensidade abusos financeiros e físicos para 
a maior propensão a manifestação de sinto-
mas depressivos, ansiedade, disforia de hu-
mor e início de quadros demenciais. Ame-
aças verbais, abandono, exclusão da tomada 
autônoma de decisão, recusa de contato 
físico e atenção a necessidades básicas, são 
exemplos de práticas de maus tratos, acarre-
tando em um maior sofrimento psicológico 
a esses idosos do que quando comparados 
a população em geral agrupada nessa fai-
xa etária (STEINSHEIM G, et al. 2022) 
(ACHARYA, S.R, et al. 2021) (KOGA C, 
et al. 2019).

A negligencia e o abuso psicológico/
emocional destacaram-se como as princi-
pais práticas de maus tratos que cursaram 
com início de sintomatologia para a mani-
festação patológica de casos de ansiedade, 
depressão e déficit cognitivo relacionado as 
síndromes demenciais, atuando como pre-
ditor direto graças ao sofrimento psicológico 
sofrido. Idosos submetidos à essas ameaças 
tendem a cursar com uma sensação de de-

samparo e falta de autossuficiência, afetando 
progressivamente interações interpessoais e 
percepção do meio, levando a um estresse 
acumulativo e eventualmente culminando 
em doenças mentais e menor expectativa 
de vida. (STEINSHEIM G, et al. 2022) 
(ACHARYA, S.R, et al. 2021).

Relacionando-se ao abuso financeiro, 
idosos que moram sozinho tem mais chan-
ce de sofrer tal prática, principalmente pela 
má administração de recursos devido à baixa 
obtenção de informações, baixa escolarida-
de, problemas em habilidades cognitivas/co-
municacionais ou incapacidades físicas e de 
locomoção. Ainda assim, abusos financeiros 
praticados por parentes ou cuidadores mos-
tra-se altamente evidenciado, sendo esses 
responsáveis pela gesta de recursos, decain-
do ao idoso uma baixa autonomia e maior 
dependência destes para atenção das neces-
sidades básicas, valendo-se o destaque para 
alta perpetuação e subnotificação dessas 
práticas favorecidas pela relação direta entre 
agressor-vítima e a dependência financeira 
presente, normalmente apresentando o ido-
so como provedor único (LI, Y., et al. 2022).

Cuidadores responsáveis ​​pelas ativida-
des de vida diárias e em frequente contato 
com idosos pertencentes a esse grupo de 
maior risco, independente desses cuidadores 
apresentarem laços parentais, matrimoniais 
ou serem profissionais contratados, são sus-
cetíveis à fadiga e ao estresse, com a sobre-
carga atuando como fator predisponente à 
prática de abuso, fato este que aumenta ex-
ponencialmente quando observado cuida-
dor solo, em suma, o cuidador único é o pró-
ximo cotado como doente (STEINSHEIM 
G, et al. 2022). Estas práticas de abuso que 
tem como participantes familiares ou cuida-
dores contratados, relacionamentos que ten-
dem a exigir alta confiança podendo acarre-
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tar na quebra da confiabilidade e levando ao 
medo de encontros futuros, baixa da comu-
nicação, baixa da segurança e um eventual 
afastamento, que atua como estressor psico-
lógico nos idosos, causando surgimento e/
ou agravamento de uma manifestação men-
tal sindrômica, como quadros demenciais e 
depressivos do humor (GÜRSOY, M.Y, et 
al. 2024).

A elevada cronicidade das práticas de 
despotismo em geral apresenta-se correla-
cionada com distintos fatores, sendo eles 
relacionados aos idosos, cuidadores ou ao 
meio inserido, como a má saúde física, o 
baixo apoio social, baixo índice de escola-
ridade, acesso a informações, incidência de 
um conjugue/companheiro perpetuador 
dos maus tratos, renda precária, fatores 
culturais e regionais propensos ao etarismo 
(KOGA C, et al. 2019), que de diferentes 
formas pode com maior ou menor signifi-
cância impactar a saúde mental e emocional 
da pessoa envolvida. Também foi observa-
do praticas mais frequentes de negligencia e 
abuso psicológico em idosos do sexo femini-
no, pessoas mais propensas na incidência de 
depressão, acarretando como fator de risco 
para o desenvolvimento dessas manifesta-
ções psicológicas (STEINSHEIM G, et al. 
2022).

A demência é caracterizada por um dé-
ficit cognitivo leve, moderado ou grave que 
afeta diretamente a capacidade de memória, 
aspectos comportamentais e o senso de au-
tocuidado. À medida que a demência de um 
idoso progride, há um declínio na qualidade 
de vida, sendo necessárias diferentes formas 
de práticas de cuidados e intervenções. Pes-
soas nesse estado são mais suscetíveis ao so-
frimento, através da má percepção do meio 
inserido e falta de resposta a ataques sofri-
dos, logo atuando como preceptor as práti-

cas de abuso da mesma forma que pode sur-
gir/agravar com a constante de negligência e 
outras formas de torturas mentais que lesam 
a saúde e bem-estar mental (STEINSHEIM 
G, et al. 2022).

A depressão, independente do grau 
apresentado, mostrou-se como um fator de 
risco aumentado para abusos voltados a es-
ses indivíduos. Segundo estudos, idosos que 
não apresentavam manifestações psicológi-
cos eram mais propensos a denunciar abu-
sos do que aqueles portadores de alterações 
psicossociais (NEMATI-VAKILABAD, R, 
et al. 2023). Fatores como apatia, desespe-
rança, oscilação do humor, influenciam di-
retamente de forma negativa na qualidade 
e na expectativa de vida, percepção desses 
pacientes em relação ao meio e relações so-
ciais, muitas vezes levando ao desgaste por 
parte do indivíduo e daqueles que os cer-
cam, também vulneráveis a ataques, além de 
em alguns casos apresentar o suicídio como 
desfecho final.

Conclusão

Em virtude, evidenciou-se que a lon-
gevidade da prática de distintas formas de 
abuso, em especial a negligencia e os de 
caráter psicológico/emocional, afetam dire-
tamente a saúde mental dos idosos, predis-
pondo a uma maior ocorrência de sintomas 
depressivos e demenciais. Esses por sua vez 
independem se atuaram como causa ou con-
sequência do abuso de idosos, destacam-se a 
correlação direta de tais hábitos juntamente 
com outros fatores que predispõem a tais 
práticas e consequentemente no decaimen-
to da saúde mental e piora da qualidade de 
vida das pessoas envolvidas.
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